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ATA NÚMERO 09/13-17 DA REUNIÃO 

DESCENTRALIZADA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE CAMINHA REALIZADA 

NO DIA VINTE E NOVE DE OUTUBRO DO 

ANO DOIS MIL E CATORZE 

 

Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano dois mil e catorze, no Edifício da 

Junta de Freguesia de Arga de Baixo, reuniu a Câmara Municipal sob a presidência 

de LUIS MIGUEL DA SILVA MENDONÇA ALVES e com a presença dos Senhores 

GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS,  RUI ANTÓNIO DE OLIVEIRA 

FERNANDES, FLAMIANO GONÇALVES MARTINS, LILIANA SOFIA BOUÇA 

SILVA E MANUEL SOUSA MARQUES. 

 

Não estiveram presentes os Senhores Vereadores Rui Pedro Teixeira Ferreira  da 

Silva, cuja falta foi justificada e Ana Sofia Garcia Barros São João,  que se fez 

substituir por Rui António de Oliveira Fernandes. 

 

Iniciada a reunião, às 18 H 00 M, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

O Senhor Presidente cumprimentou os presentes e explicou que estas reuniões 

tem-se feito por todas as freguesias. Disse que as reuniões descentralizadas 

obedeciam aos mesmos critérios que as reuniões ordinárias, mas, em vez de 

apresentarem propostas, o único ponto na ordem de trabalhos era ouvir as pessoas 

que se tinham inscrito para intervir para que possam ouvir os problemas e os 
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assuntos relacionados com a freguesia, explicou ainda que para que o executivo 

viesse preparado para poder responder, torna-se necessário fazer a inscrição com o 

tema da respetiva intervenção. Informou que ia haver cinco intervenções. 

Por fim, deu a palavra ao Senhor Presidente da Junta. 

 

O Senhor Presidente  da Junta, Ventura Cunha,  saudou todos os presentes e leu: 

“É com muito agrado que recebemos hoje aqui esta reunião do executivo camarário.  

Sem dúvida que a realização destas reuniões descentralizadas, percorrendo todas 

as freguesias do concelho, constituiu uma forma de aproximar o município à 

população, sentir as necessidades da mesma e das freguesias onde residem.  

Somos nós, membros do órgão executivo da freguesia, que lidamos diariamente 

com as necessidades da mesma. E somos nós, igualmente, que enfrentamos as 

críticas, quer dos elementos que compõe a assembleia de freguesia, ou mesmo da 

própria população, que exigem mais obras, mais melhoramentos.  

Muitas das reivindicações invocadas, quer nas reuniões da assembleia de freguesia, 

quer no dia-a-dia, já foram transmitidas a V. Exa., não tendo até à presente data 

obtido uma resposta satisfatória aos nossos pedidos.  

Fomos convocados para uma reunião com o Sr. Presidente da Câmara, para 

apresentação das necessidades da união de freguesias, tendo sido referido: 

 - A reconstrução do pontão dos lobos; 

 - A ligação de castanheira a arga S. João;  

- Terraplanagem do caminho das pombas a Varziela; 

Decorridos alguns meses sobre essa reunião, até à presente data ainda 

aguardamos por uma resposta por parte V.Exa.  

Contudo, dessa reunião, nem tudo ficou num impasse.  

A limpeza das bermas na estrada municipal, que o Sr. Presidente disse que iriam ser 

realizadas, tornaram-se uma realidade. 

Contudo uma realidade parcial, porque ainda falta a intervenção desde Arga de 

Baixo até ao limite com Ponte de Lima e Vila Nova da Cerveira.  
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Depois de relembrados os pedidos efetuados anteriormente, e decorridos meses 

sobre os mesmos, mais necessidades nesta união de freguesias surgiram. 

Necessidades essas que só podem ser ultrapassadas com o apoio da Câmara 

Municipal.  

- Limpeza de pequenos troços do rio, junto a terrenos agrícolas  

- Ajuda no controlo da progressão da áquea  

- Conservação da ponte do porto carro  

- Colocação de placas indicativas desta união de freguesias, na estrada municipal, 

rotunda do nó de Dem  

- Colocação de uma proteção nos ecopontos de arga de baixo e arca de cima de 

forma a não serem derrubados pelo vento  

- Colocação de proteção na ponte dos sangarinheiros junto ao São João d’Arga  

- Colocação de placas de gelo e animais entre Dem e arga de baixo  

- Contemplar em PDM uma área de proteção apícola, com o avanço do pinheiro 

bravo e infestantes está em risco a urze à qual nós chamamos (carrasca) que é a 

base do mel da Serra d’Arga.  

Estamos certos que os pedidos relembrados e os que efetuamos hoje, serão alvo de 

análise por parte do executivo camarário.  

Por parte desta união de freguesias, estaremos sempre disponíveis para colaborar 

com V.Exa., em prol do desenvolvimento do nosso concelho, da nossa freguesia e 

do bem estar da população. 

 

O Senhor Presidente  agradeceu as palavras do Senhor Presidente da Junta e deu 

a palavra ao primeiro munícipe inscrito. 

 

O Senhor Firmino Fernandes , saudou os presentes e perguntou para quando a 

conclusão da intervenção no Parque Infantil, referiu a limpeza de bermas e para 

quando a colocação de um cantoneiro na Serra d’Arga. 
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O Senhor Presidente  disse que na próxima primavera o parque estará em 

condições de ser utilizado em segurança pelas crianças, uma vez que todas as 

peças já foram retiradas e estão a ser recuperadas. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido saudou todos os presentes e disse: 

- Relativamente à limpeza de bermas, que está em falta na direção de Covas e 

Ponte de Lima e será realizada; No entanto a limpeza de troços do rio já requer a 

intervenção da agência do ambiente e esta tem ignorado a limpeza das linhas de 

água por todo país, mas mais uma vez vai entrar em contacto no sentido de os 

pressionar; 

- Relativamente à sinalização tomou boa nota e será resolvida; 

- Relativamente à colocação de uma área de proteção apícola em PDM, disse que 

deverá ser enquadrada na reflorestação florestal que venha a ser feita na Serra 

d’Arga. 

 

O Senhor José Armindo Cancela saudou todos os presentes, agradeceu ao 

Senhor Presidente da Câmara a Reabilitação do Mosteiro de S.João d’Arga e 

perguntou se estará concluída a obra para o próximo ano para a realização da festa. 

Solicitou ainda que se fizessem projetos para o desenvolvimento da Serra d’Arga. 

 

O Senhor Presidente  explicou que as apostas deste executivo para a valorização 

do “promontório” do concelho foram a requalificação do Mosteiro de São João d’Arga 

e a instalação de eletricidade no local. A obra já iniciou e o investimento na 

recuperação do património ultrapassa o meio milhão de euros. Também esclareceu 

que se trata de uma obra que requer um trabalho muito minucioso, com 

complexidade, de “filigrana”. E, assegurou que é intenção do executivo que a 

intervenção esteja concluída no próximo ano na altura da Romaria de São João 

d’Arga, disse ainda que o pedido e o compromisso do empreiteiro é que as obras 

estejam concluídas antes da festa. 
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Relativamente à importância da valorização da Serra d’Arga, Miguel Alves disse que 

a Serra d’ Arga por muito que seja a vossa, a Serra d’Arga é de todos, é do 

concelho, é do Minho, é portuguesa. É uma serra a quem temos de prestar 

homenagem. E saber prestar homenagem é não perder aquilo que é genuíno, mas é 

saber inovar com inteligência e respeito por tudo aquilo que é o passado e sobretudo 

o sonho do futuro desta serra. 

 

 

 

A Senhora Maria Luísa Manso, saudou todos os presentes e apresentou um 

projeto sobre recuperação do artesanato tradicional: " Manta de Trapo ". Pretendo 

envolver gente da Serra a trabalhar em uma imagem moderna do artesanato 

tradicional, pretende chamar pessoas envolver a comunidade rural a participar em 

atividades de animação turística, como formação em tecelagem, desenvolvimento 

em projetos têxteis e workshops artísticos e culturais. Trata-se de um projeto que 

tem o apoio da Adriminho, do IPVC do Curso de Gestão e animação em turismo 

rural e da " Rural Criativa". Entidades estas que lhe atribuíram uma menção honrosa, 

na Bienal de Cerveira. 

Disse ainda que para dar início a este projeto necessita de um espaço e propôs que 

se fizesse um contrato de comodato, este espaço estaria aberto à comunidade rural, 

a todo o público interessado, aberto a projetos novos dentro das diretrizes referidas, 

a parcerias urbanas e a escolas. 

 

O Senhor Presidente  disse que todos os projetos para desenvolvimento do 

concelho são sempre bem vindos. Disse ainda que apesar de haver condições para 

desenvolver o projeto, terá que haver uma reunião com o Senhor Presidente da 

Junta e a Câmara para se chegar a uma solução para o desenvolvimento do referido 

projeto. 
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 A Senhora Venância Luciana Fernandes , saudou todos os presentes e perguntou 

o porquê de não haver luz pública, no início da Freguesia de Arga de Cima uma vez 

que até existe uma Edificação no local, e estão a proceder ao reforço de luz publica. 

 

O Senhor Presidente  disse que serão enviados técnicos da Câmara para avaliar a 

situação e depois daremos conta da resolução do problema. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins  informou que o Senhor Eng.º Saraiva já tem 

conhecimento do problema e que agora só será necessário colocar luz pública no 

caminho. 

 

A Senhora Sandra Costinha  saudou os presentes e perguntou o porquê do Pontão 

dos Lobos ainda não ter sido reconstruído. 

 

O Senhor Presidente  disse que o Pontão do Lobo é um monumento lindíssimo e já 

faz parte do Plano e Orçamento para 2015 pelo que será reconstruído, mas não 

apontou datas. 

 

O Senhor Octávio  saudou os presentes e felicitou o executivo pelo facto de estarem 

na Serra d’Arga e disse que não vale a pena limpar as valetas também devem ser 

limpos os aquedutos para que as águas sigam o seu percurso natural. Também 

referiu que a Serra d’Arga se encontra infestada de háquias ou aquácias e que 

devem ser removidas porque não deixam que a carrasca se desenvolva que é o 

melhor que a Serra tem para o mel. Solicitou que se fizesse uma reflorestação na 

Serra d’Arga.  

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido  concordou que a Serra se encontra 

infestada de háquias, austrálias e disse que era imprescindível combater essas 

espécies e que a melhor forma de o fazer seria evitar os incêndios e que para isso 

era necessário a criação de cortinas de proteção florestal através da plantação de 
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mini bosques (folhosas, sobreiros) à volta dos aglomerados populacionais e na meia 

encosta, desde que devidamente protegidos dos rebanhos e dos garranos 

selvagens. Disse ainda que a florestação da Serra d’Arga, não é da 

responsabilidade do Município, mas não deixou de manifestar toda a disponibilidade 

da Câmara para trabalhar em conjunto com outras entidades, como por exemplo os 

Baldios, de forma a se encontrarem as soluções necessárias para a resolução do 

problema.  

 

 

O Senhor Presidente , agradeceu a presença de todos e disse que voltariam dentro 

de 14 meses, para serem avaliados pelas respostas que tinham dado, pelo trabalho 

realizado e capacidade de resposta aos problemas. Referiu que essa avaliação nem 

sempre era simpática para a Câmara, mas servia para perceberem que às vezes 

havia urgência em matérias desvalorizadas enquanto outras eram sobrevalorizadas. 

Disse que isto só se percebia estando com as pessoas, ouvindo-as e partilhando as 

suas preocupações, o que nem sempre era fácil. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 

quando eram 20 horas e 00 minutos, da qual, para constar e por estar conforme, se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim que a 

secretariei. 

 

Paços do Município do Concelho de Caminha, 29 de outubro de 2014 

 

ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

(Luís Miguel da Silva Mendonça Alves) 
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A Funcionária 

 
 

_______________________________________________ 
(Anabela Pereira Monteiro) 


